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  CAPÍTULO I




  E uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro com uma boa fortuna precisa de uma esposa.


  Mesmo que seu caráter seja pouco conhecido quando chega em uma nova vizinhança, este fato é tão certo nas mentes das famílias da região, que ele já é considerado por elas como legítima propriedade de uma ou outra de suas filhas solteiras.


  — Meu queridíssimo Sr. Bennet — disse-lhe um dia sua esposa —, ficou sabendo que Netherfield Park[1] foi alugada?


  O Sr. Bennet respondeu que não.


  — Pois foi alugada — confirmou ela —, a Sra. Long acabou de vir contar.


  O Sr. Bennet não respondeu.


  — Não quer saber quem a alugou? — insistiu sua esposa, impacientemente.


  — Você quer contar, e não me incomodo de ouvir.


  Esse convite foi suficiente.


  — Pois ouça bem, meu querido: a Sra. Long disse que Netherfield foi alugada por um rapaz muito rico do norte da Inglaterra. Quatro ou cinco mil libras ao ano[2], imagine! Ele veio na segunda-feira numa carruagem superelegante, e rapidinho fez acordo com o Sr. Morris, de tão encantado que ficou com a propriedade. Seus criados chegam no fim da semana que vem, e na outra, ele próprio.


  — Qual o nome dele?


  — Bingley.


  — Casado ou solteiro?


  — Solteiro, meu querido, claro que é solteiro! Um homem solteiro e rico, vindo para Hertfordshire! Que coisa ótima para nossas meninas!


  — Como assim? O que esse Bingley tem com elas?


  — É Senhor Bingley, meu querido — respondeu sua esposa —, e como me irrita quando você se faz de sonso! Quero casar uma de nossas filhas com ele, você sabe.


  — O Sr. Bingley sabe?


  — Se ele sabe! Que besteira! O Sr. Bingley não precisa saber de nada. Mas é bem provável que ele vá se apaixonar por uma delas, sim. Então, meu queridíssimo Sr. Bennet, você precisa visitá-lo assim que ele chegar.


  — Não vejo motivo para isso. Você e as meninas podem ir, ou elas podem ir sozinhas, o que talvez seja ainda melhor.


  — Querido, não fale assim. Pense nas suas filhas. Não podemos ir sem o senhor nos apresentar antes, não é educado. Até Sir William e Lady Lucas vão, a Sra. Long disse, e você sabe que eles não costumam cumprimentar recém-chegados se não forem pessoas importantes.


  — Se o Sr. Bingley é tão importante como diz, mais razão ainda para que vocês vão sem mim. Não tenho dúvidas de que ele ficará muito mais feliz em receber as boas-vindas de uma mulher bela como você, minha querida, junto de cinco lindas moças, do que de um velho desajeitado como eu.


  — Sr. Bennet, o senhor só pode estar tentando me aborrecer! Não é apropriado que moças visitem um rapaz sem terem sido apresentadas antes, você precisa visitá-lo. Não tem nenhuma compaixão pelos meus pobres nervos?


  — Tenho grande respeito por seus nervos, minha querida. Faz mais de vinte anos que ouço você mencioná-los com grande consideração, e portanto sei que vai superar esse aborrecimento e viver para ver muitos outros rapazes que ganham quatro mil por ano chegarem na vizinhança.


  — Não adianta de nada vinte desses virem, se o senhor não os visitar.


  — Minha querida, pode ter certeza que, quando houver vinte, visitarei todos eles.


  O Sr. Bennet era uma mistura tão peculiar de humor sarcástico, indiferença e ambiguidade, que mesmo a experiência de vinte e três anos não era suficiente para que sua esposa compreendesse o seu caráter. Ela, por outro lado, era mais simples de se entender. A Sra. Bennet era uma mulher de pouca inteligência, pouco conhecimento e temperamento instável. Quando estava descontente, pensava que estava doente dos nervos. Sua maior preocupação era casar suas filhas. Seu consolo, receber visitas e notícias.


  CAPÍTULO II




  O Sr. Bennet foi um dos primeiros a visitar o Sr. Bingley. Desde o início ele pretendia se apresentar ao rapaz, embora tenha insistido até o fim em dizer para a esposa que não iria. Foi somente na noite após ele ir a Netherfield que finalmente deu a notícia.


  Após a ceia, a Sra. Bennet resmungava que as sobrinhas da Sra. Long já deviam conhecer o rapaz à essa altura, e quem apresentaria suas filhas para ele? Ninguém com uma jovem solteira à disposição se ofereceria para ajudar a aumentar a concorrência pelo valoroso Sr. Bingley, de jeito nenhum. Seus pobres nervos já não aguentavam mais falar do rapaz. E, quando ela se deu por farta do assunto, o Sr. Bennet pediu desculpas, pois se soubesse de seus sentimentos, não teria ido visitá-lo naquela manhã, e agora não podiam mais evitar conhecê-lo.


  O espanto das damas foi exatamente o que ele queria, e o da Sra. Bennet talvez superasse o de todas as outras juntas. Com a sala invadida por exclamações e animação, o homem aproveitou o alvoroço para escapar, satisfeito consigo mesmo.


  Mais nenhuma informação sobre o Sr. Bingley foi arrancada do Sr. Bennet, no entanto. Mesmo com a assistência de suas cinco filhas, a Sra. Bennet não conseguiu extrair qualquer descrição do recém-chegado. Atacado por todos os lados, o Sr. Bennet se manteve inabalável, não deixando escapar um único adjetivo sobre o homem. Jane tentou pedir com jeitinho; Elizabeth perguntou diretamente; Mary queria saber o porquê de todo o alvoroço; Catherine e Lydia fizeram as mais absurdas suposições na esperança de que o pai as corrigisse, mas nenhuma teve qualquer sucesso. Derrotadas, por fim, as mulheres da família Bennet foram obrigadas a aceitar as informações de segunda mão de sua vizinha, Lady Lucas.


  O relatório foi muito favorável. O Sr. Bingley era bem jovem, maravilhosamente bonito, muito agradável e, a cereja do bolo, estaria no próximo baile com um grande grupo. Não poderia ser mais perfeito! Gostar de dançar era um forte indício de que logo ele estaria apaixonado; assim, animadas esperanças de conquistar o coração do Sr. Bingley foram alimentadas, com todas ansiosas pela chegada do próximo baile.


  CAPÍTULO III




  Quando o grupo adentrou o salão, mesmo aqueles que dançavam diminuíram o ritmo para poder olhar. O Sr. Bingley vinha acompanhado de mais quatro pessoas: suas duas irmãs, o marido da mais velha e outro rapaz.


  O Sr. Bingley tinha aparência bonita e simpática, além de jeito calmo e cavalheiresco. Suas irmãs eram mulheres muito elegantes, com um ar inconfundível de refinamento. Seu cunhado, o Sr. Hurst, parecia ser um cavalheiro, sem nada de destaque. Seu amigo, porém, o Sr. Darcy, logo atraiu a atenção do salão com sua figura alta, belos traços e postura nobre; e também pelo boato que circulou nem cinco minutos depois de sua entrada: de que ele ganhava dez mil libras ao ano[3]. Os cavalheiros constataram que ele era um homem de ótima figura, as damas declararam que era muito mais belo do que o Sr. Bingley, e todos o admiraram por quase metade da noite, até seus modos provocarem um desgosto tão grande que mudou a maré de sua popularidade; foi descoberto que ele era orgulhoso, cheio de não-me-toques, e nada conseguia agradá-lo. Assim, nem toda a sua riqueza ou enorme propriedade em Derbyshire[4] teriam como salvá-lo da impressão de que era intimidador e desagradável, não merecendo ser comparado a seu amigo.


  Enquanto o Sr. Bingley rapidamente se familiarizou com as principais pessoas no salão, o Sr. Darcy não dirigiu a palavra a ninguém que não fosse de seu grupo. O Sr. Bingley dançou a noite inteira, e ficou aborrecido por o tempo passar tão rápido; o Sr. Darcy tomou a mão da Srta. Bingley e da Sra. Hurst apenas uma vez cada, não quis ser apresentado a qualquer outra dama, e passou o resto da noite caminhando pelo salão em silêncio. Não havia mais dúvidas: um era o rapaz mais agradável que a vizinhança já tinha visto, e o outro era o homem mais orgulhoso e desagradável do mundo, e todos esperavam que ele nunca mais voltasse ali de novo. Uma das reações mais violentas contra o Sr. Darcy foi a da Sra. Bennet, pois além de repudiar seus modos como os outros, sofreu o agravante de ele desmerecer uma de suas filhas.


  Elizabeth Bennet, por haver poucos cavalheiros, fora obrigada a ficar sentada durante duas danças. Neste tempo, o Sr. Darcy ficara em pé perto dela, o suficiente para ela ouvir uma conversa entre ele e o Sr. Bingley.


  — Venha, Darcy — chamou o Sr. Bingley —, você precisa vir dançar. Não aguento vê-lo de pé aí sozinho, seria melhor se dançasse também.


  — Certamente que não. Seria insuportável dançar com uma desconhecida, e suas irmãs estão ocupadas. Qualquer outra mulher deste salão seria um castigo para mim.


  — Não entendo como pode pensar assim — exclamou Bingley. — Juro por minha honra que, em minha vida inteira, nunca vi tantas moças atraentes quanto esta noite.


  — Você está dançando com a única moça bela do salão — retrucou o Sr. Darcy, olhando para a mais velha das irmãs Bennet.


  — Ela é mesmo a criatura mais linda que já vi! Mas uma de suas irmãs está sentada bem atrás de você, e é muito bonita também. Posso pedir à minha parceira que apresente vocês dois.


  — A qual se refere? — E, virando-se, o Sr. Darcy olhou por um momento para Elizabeth, até que, encontrando seu olhar, desviou e disse friamente: — Ela é tolerável; mas não é bela o bastante para me interessar; e não estou com humor no momento para dar atenção a moças que foram ignoradas por outros homens. Seria melhor você voltar para a sua parceira e aproveitar seus sorrisos, pois desperdiça seu tempo aqui comigo.


  O Sr. Bingley seguiu seu conselho, o Sr. Darcy saiu andando, e Elizabeth sentiu emoções muito pouco cordiais para com o segundo. No entanto, ela contou a história com muito bom humor para as suas amigas, pois tinha um temperamento alegre e brincalhão, vendo graça em qualquer coisa ridícula.


  Em geral, a noite transcorreu de forma agradável o suficiente para a família Bennet inteira, e todos voltaram para Longbourn[5], o vilarejo onde moravam, com muito ânimo e desejando que o próximo baile chegasse logo.


  CAPÍTULO IV




  A uma curta caminhada de Longbourn vivia uma família com a qual os Bennet eram particularmente íntimos. Sir William Lucas havia sido um comerciante em Meryton[6]; após construir fortuna e se tornar prefeito, obteve um título de cavaleiro[7] e desenvolveu desgosto por seu meio de vida anterior, decidindo abandonar tudo para se mudar com a família para uma casa naquela região. Desde então, sua residência passou a se chamar Lucas Lodge[8], e lá ele podia pensar em nada além de sua própria importância, e fazer coisa alguma além de ser cordial com todos.


  Lady Lucas, esposa de Sir William, era uma mulher muito boa, com a inteligência na medida certa para ser uma boa amiga da Sra. Bennet. Além do casal, Lucas Lodge era habitado por seus vários filhos, sendo a mais velha uma jovem sensata e inteligente de vinte e sete anos, a amiga mais íntima de Elizabeth.


  Após o baile da noite anterior, era obrigatório que as Srtas. Lucas e as Bennet se reunissem para analisar os ocorridos; e logo na manhã seguinte, as primeiras atravessavam a porta de Longbourn.


  Controlando-se para soar educada, a Sra. Bennet disse à Srta. Lucas:


  — Você começou bem a noite, Charlotte. Foi a primeira parceira com quem o Sr. Bingley dançou.


  — Sim, mas ele pareceu gostar mais da segunda.


  — Oh! Se refere à minha Jane, não? Porque o Sr. Bingley dançou com ela duas vezes. A única que foi convidada uma segunda vez, acredito. Parece que ele gostou dela, e penso que deve ter gostado mesmo. Ouvi algo sobre isso inclusive, mas agora não me lembro bem o quê. O Sr. Bingley comentou com alguém.


  — Talvez você se refira ao que ouvi entre ele e o Sr. Darcy. O Sr. Bingley exclamou: “Ah! Ela é a criatura mais magnífica que já vi!”, e logo voltou para Jane — disse Elizabeth.


  — Quem diria! Bom, ele parece bastante decidido, até faz parecer que… Mas pode não dar em nada, não é mesmo?


  — Ao menos uma parte da conversa que você escutou foi agradável, Eliza — comentou a Srta. Lucas. — As palavras do Sr. Darcy não foram tão polidas. Coitada de você! Ser considerada apenas tolerável.


  — Não incentive a Lizzy a se aborrecer por aquele homem, Charlotte. Ele não merece uma gota da sua energia, eu digo! Chamar a atenção dele, sim, é que seria uma verdadeira desgraça. É melhor ficar longe. A Sra. Long me disse que ele se sentou ao seu lado por meia hora ontem, e não abriu a boca uma vez. Nem uma vez sequer!


  — A senhora tem certeza? — perguntou Jane. — Estou certa de ter visto o Sr. Darcy falando com ela.


  — Sim, porque ela fez uma pergunta para ele sobre Netherfield, e ele foi obrigado a responder. Mas ela disse que ele pareceu irritado por ela ter lhe dirigido a palavra.


  — A Srta. Bingley me contou — disse Jane — que ele não fala muito quando não está com seus conhecidos íntimos. Com esses, ele é sempre muito agradável.


  — Não me incomoda que ele não tenha falado com a Sra. Long — disse a Srta. Lucas —, mas gostaria que ele tivesse dançado com Eliza.


  — Se eu fosse você, Lizzy — começou a Sra. Lucas —, da próxima vez, não dançaria com ele.


  — A senhora pode ter certeza de que nunca farei isso.


  — Sendo honesta, o orgulho dele não me ofende tanto quanto de costume — prosseguiu a Srta. Lucas —, pois ele tem desculpa para isso. Não é uma surpresa que um rapaz tão fino, de família boa, com fortuna e tudo a seu favor pense muito bem de si mesmo. A meu ver, ele tem todo o direito de ser orgulhoso.


  — Está muito certa — respondeu Elizabeth —, e eu poderia facilmente perdoar o orgulho dele, se ele não tivesse ferido o meu.


  — Creio que o orgulho é um defeito muito comum — observou Mary, que se orgulhava de suas reflexões. — Por tudo que já li, estou convencida de que é imensamente comum de fato, que a natureza humana tende a ele, e que há poucos de nós que não guardam um sentimento de orgulho para com alguma qualidade ou outra. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, contudo. O orgulho é mais a opinião que temos de nós mesmos, e a vaidade, como gostaríamos que os outros pensassem de nós.


  Com a apta introdução do tema da vaidade por Mary, a conversa logo se curvou para a elegância das vestimentas do Sr. Bingley e companhia, suas encantadoramente refinadas irmãs, e todos os prazeres da noite anterior, inúmeros demais para serem manchados pela descortesia de um certo alguém.


  CAPÍTULO V




  As damas de Longbourn logo fizeram uma visita às de Netherfield, e pouco depois foram elas as anfitriãs. Os modos agradáveis de Jane conquistaram a simpatia da Sra. Hurst e da Srta. Bingley, e embora elas pensassem que a Sra. Bennet era insuportável e suas filhas mais novas eram desinteressantes, pareciam querer se aproximar das duas mais velhas. Jane recebeu essa atenção com prazer; Elizabeth, porém, não conseguia gostar das moças. Elas não haviam demonstrado um comportamento muito agradável nos bailes, e Elizabeth, diferente da irmã, tinha uma capacidade de julgamento afiada e a firmeza de não duvidar daquilo que observava.


  É verdade que eram refinadas; demonstravam bom humor quando estavam contentes, e sabiam ser simpáticas quando queriam, mas eram orgulhosas e convencidas. Vinham de uma família respeitável do norte da Inglaterra, eram bonitas, receberam da melhor educação, tinham fortuna e estavam acostumadas à companhia de pessoas de alta posição; portanto, era normal que pensassem muito bem de si mesmas, e menosprezassem[9] os outros. Contudo, também era normal que os outros, como Elizabeth, não se sentissem felizes com esse tratamento. A gentileza que estendiam a Jane, porém, não lhe passava despercebida, o que era muito valioso, pois era provável que fosse influência do Sr. Bingley e de sua afeição pela moça. Sempre que se encontravam, ficava claro que o rapaz realmente a admirava. Também era evidente para Elizabeth que Jane cedia cada vez mais ao afeto que sentia por ele desde aquele primeiro baile, e estava prestes a ficar muito apaixonada.


  Refletindo sobre o assunto, Elizabeth ficou contente ao concluir que as outras pessoas não deveriam perceber o que se passava no coração de Jane tão facilmente. Sua irmã possuía um temperamento reservado e sereno, junto com uma alegria que estendia a todos, dificultando que surgissem quaisquer suspeitas de sua afeição. Era isso que dizia à sua amiga, a Srta. Lucas.


  — Nesses casos — respondeu Charlotte —, talvez seja bom que os outros não descubram; mas nem sempre é vantajoso ser muito reservada. Se mesmo a pessoa de quem você gosta não perceber seu afeto, pode perder a oportunidade de conquistá-la. O início do sentimento pode ser natural e silencioso, mas raros são aqueles que se apaixonam verdadeiramente sem primeiro receber algum incentivo do outro. É óbvio que o Sr. Bingley gosta de Jane, mas, se ela não demonstrar o mesmo, corre o risco de que fique por isso, apenas.


  — Jane demonstra, tanto quanto sua natureza permite. Se até eu consigo perceber o quanto ela gosta dele, ele teria que ser muito tolo para não notar.


  — Lembre-se, Eliza, de que ele não conhece sua irmã tanto quanto você. E mesmo que eles se vejam com frequência, nunca passam muitas horas juntos, nem sozinhos. Portanto, Jane deveria aproveitar ao máximo cada meia hora da atenção de Bingley, quando for possível. Quando ele já estiver em suas mãos, ela poderá se apaixonar tão lentamente quanto quiser.


  — É um bom plano — respondeu Elizabeth —, e se eu mesma estivesse à procura de um marido, é o que eu faria. Mas não é essa a intenção de Jane; ela não está pensando em casamento ou noivado, se bem a conheço, ela nem está pensando em qualquer coisa senão o sorriso dele. Jane não age de modo calculado. Ela nem percebeu o quanto gosta dele ainda, se conhecem há duas semanas apenas. Dançaram quatro vezes em Meryton, ela o visitou uma manhã, jantou na companhia dele quatro vezes. Não é tempo suficiente para que ela compreenda quem ele é de verdade.


  — Bem — disse Charlotte —, desejo todo o sucesso a Jane; e se ela se casasse com ele amanhã ou só daqui doze meses, após conhecer cada detalhe de quem ele verdadeiramente é, penso que seriam igualmente felizes. Felicidade no casamento é uma questão de sorte. Não muda nada conhecer bem o seu parceiro antes do noivado ou não. Diferenças entre o casal sempre surgem com o tempo, e aborrecimentos são garantidos; é melhor conhecer o mínimo possível sobre os defeitos da pessoa com a qual você terá de passar a vida.


  — Você me faz rir, Charlotte. Isso não faz sentido. Você sabe que não faz sentido, e que você mesma não agiria assim.


  Ocupada em observar as atenções que o Sr. Bingley dedicava a sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria estava se tornando um alvo de interesse aos olhos do amigo dele. De início, o Sr. Darcy mal concordou que ela fosse bonita; não sentiu qualquer admiração por ela no baile e, quando se encontraram em outra ocasião, a observou somente para criticá-la. Mas logo depois de ter convencido a si mesmo e seus amigos de que ela não tinha qualquer traço agradável, ele começou a perceber que a bela expressão de seus olhos escuros a tornava especialmente fascinante. A essa descoberta sucederam outras igualmente humilhantes. Embora o seu olhar crítico houvesse detectado mais de uma imperfeição em sua simetria, ele foi forçado a reconhecer que havia algo de suave e encantador em sua pessoa. Elizabeth não sabia nada disso. Para ela, o Sr. Darcy era apenas um homem que se mostrava desagradável em todos os lugares, e que não a achara bonita o suficiente para dançar com ele.


  Darcy queria conhecê-la melhor. Para conseguir falar com ela, começou a participar das conversas que ela tinha com os outros. Isso atraiu a atenção dela. E o incômodo dela. Estavam na casa de Sir William Lucas, onde havia muitas pessoas reunidas, e Elizabeth cruzava o salão sempre que o Sr. Darcy se distraía. Ao perceber que estava sendo tola, lembrou da rejeição que havia sofrido antes, arranjou um parceiro qualquer e foi dançar, pois pessoas agradáveis nunca recusavam uma dança.


  O Sr. Darcy observava sozinho com certa satisfação, quando a Srta. Bingley foi até ele.


  — Posso adivinhar o que está pensando.


  — Imagino que não.


  — Está pensando em como seria insuportável passar mais noites dessa forma, com pessoas como essas. E, de fato, compartilho sua opinião. Nunca estive mais aborrecida! Como são vazias, e como fazem barulho!


  — Seu palpite está totalmente errado, eu lhe asseguro. Estava ocupado com temas mais agradáveis. Pensava no prazer de ver os belos olhos de uma linda mulher.


  A Srta. Bingley imediatamente fixou seus olhos no rosto dele, e insistiu que ele lhe dissesse qual moça havia-lhe inspirado um pensamento desses. O Sr. Darcy respondeu sem hesitação:


  — A Srta. Elizabeth Bennet.


  — A Srta. Elizabeth Bennet! — repetiu a Srta. Bingley. — Que surpresa! Bom, se o senhor está realmente falando sério, então é apenas questão de tempo. Terá uma sogra encantadora, sem dúvidas, e tenho certeza que ela fará questão de se mudar para Pemberley[10] também.


  Ele a ouvia com total indiferença, e ela continuou a zombar dele até que a noite se encerrasse.


  CAPÍTULO VI




  As posses do Sr. Bennet consistiam numa propriedade que lhe rendia duas mil libras ao ano[11], e infelizmente para as suas filhas, sem um herdeiro homem[12], ela seria repassada para um parente distante. O patrimônio da Sra. Bennet, embora fosse o suficiente para a sua situação atual, mal serviria para qualquer coisa sem a renda do marido. Ela havia herdado quatro mil libras do pai[13], a parte que lhe restou após dividir com seus irmãos: a irmã, casada com um Sr. Philips, que sucedeu os negócios de seu pai em Meryton; e o irmão, Sr. Gardiner, um comerciante em Londres.


  O vilarejo de Longbourn ficava a apenas uma milha[14] de Meryton; uma distância muito conveniente para as jovens, que costumavam ir até lá três ou quatro vezes na semana para visitar sua tia e uma loja de roupas que ficava no caminho. Catherine e Lydia, as duas mais novas da família, já sabiam chegar até de olhos fechados, pois precisavam preencher suas cabeças vazias com algo, e não há nada melhor no mundo do que roupas e notícias. E de fato suas mentes estavam muito bem alimentadas ultimamente, pois acabara de chegar um regimento militar na vizinhança. Meryton seria o quartel-general, e permaneceriam na região todo o inverno.


  Agora suas visitas à tia traziam as informações mais interessantes. Eram roupas, notícias e oficiais. Todos os dias elas descobriam algo novo, fosse um nome, passado ou relação, pois a Sra. Philips fazia questão de não decepcionar quando o assunto era fofoca. Logo o Sr. Philips visitou todos eles, o que abriu às suas sobrinhas a fonte de uma felicidade até então desconhecida para elas, e finalmente passaram a conhecer os próprios oficiais.
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